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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Assenvesno aq que, nos termos do arligo 
2.º do decreto de 15 de Setembro proximo pas- 
sado, me propozeram o Vice-Reitor e conselho 
de Decanos da Universidade de Coimbra; e con- 
formando-me com o parecer do conselho de 
Saude publica do reino: hei por bem determi- 
nar o seguinte : 

4.º Dar-se-ha começo no proximo dia 15 
do corrente mez de Outubro aos actos, que fi- 
caram por expedir desde o anno lectivo ultimo 
na Universidade do Coimbra, e bem assim ás 

matriculas e exames de habilitação. 

E” permittido que as matriculas, quo de- 
vem verificar-se até ao ultimo deste mez, se 
effectuem por procurador. 

2.º Os estudantes, que pretenderem fazer 
os ditos actos ou exames, deverão apresentar 
na secretaria da Universidade, até ao dia 20 
do corrente, os seus requerimentos documen- 
tados com despacho que os admilta aos referi- 
dos actos ou exames. 

3.º Aquelles estudantes , que dentro do 
referido prazo não liverem requerido, só po- 
derão ser admiltidos ao respectivo acto ou exa- 
me no fim do anno lectivo proximo futuro. 

4º: As aulas nas faculdades de Theologia 
o Direito estarão abertas até ao fim de Maio ; 
enas de Sciencias Naturses poderão prolon- 
Bsr=so, conforme as necessidades da instrucção 
verificadas especialmente em cada faculdade pelo 
Prelado com o respectivo conselho. 

O ministro e sescretario de estado dos ne- 
gocios do reino assitm o lenha entendido e faça 
executar. — Paço dass Necessidades, em o 1.º de 
Outubro de 1856, = REL == Julio tiomes da Sil- 
va Sunches. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas. 
Repartição central, 


Sua Magestade El-Rei, attendendo ao que 
lhe teem exposto alguns proprietarios, que, por 
não se acharem ainda familiarisados com o pro- 
cesso do novo systema da contribuição predial, 
deixaram de fazer em tempo as necessarias recla- 
mações perante as respeclivas juntas de repar- 
tidores, para obterem a annullação total ou par- 
cial das suas verbas da mesma contribuição, em 
relação aos predios ou divisões de predios que 
teem feudo devolutos, não obstante a benelica 
faculdade que lhes fôra concedida pelas. porta- 
tias de 12 de Dezembro de 1354, e 3 de Maio 
de 1855, e ampliando ainda por esta vez o 
disposto nas ditas portarias: ha por bem de- 
terminar: 1.º que as Juntas dos repartidores 
flos concelhos ou bairros tomem conhecimento, 
quando tiverem logar os reclamações do pre- 
sente anno, das que respeitam a épocas pre- 
leritas, e deixaram de ser feitas em tempo, uma 
vez que tenham por fundamento a falta de oc- 
cupação ou de renda dos predios urbanos, ou 
de alguma das suas divisões; e 2.º que as an- 
nullações que resultarem por effeito da decisão 
destas reclamações sejam consideradas no con- 
tingente da contribuição predial, que fôr desi- 
Bnado ao concelho ou bairro para o anno pro- 
ximo futuro de 1857, nos termos do artigo 122.º 
do regulamento de 9 de Novembro de 1853. O 
que pela Direcção geral das contribuições di- 
reetas se communicará a quem pertencer. Paço, 
23 de Setembro de 1856. = José Jorge Lou- 
Teiro. 
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DECRETO ELEITORAL. 


O Diario do Governo de 2 do corren- 
te, recebido pelo correio de hontem, pu- 
blica o decreto que manda, proceder no 
dia 9 de Novembro á eleição dos deputa- 

os para a proxima legislatura, designan- 
do em dous mappas, que o acompanham, 
9s cireulos eleitoraes em que tem de ser 
dividido o continente do reino e ilhas adja- 
entes, e o numero de deputados que a 
Cada circulo compete eleger, em harmo- 
nia com a novissima divisão territorial. 

à. 9 continente do reino é dividido em 
37 circulos eleitoraes, e as ilhas adjacen- 
tes em “4; sendo o numero de deputados 
à eleger no continente de 136, e nas ilhas 


de 12, prefazendo ao todo 148 deputados. 

Publicamos o decreto, e quanto aos 
mappas, como a sua inserção occuparia um 
grande espaço, limitamo-nos a dar um re- 


mesmo modo os circulos eleitoraes, em que 
se divide cada districto administrativo, os 
concelhos que cada circulo comprehende, 
e o numero de deputados a eleger em cada 
um delles. 

O decreto é como se segue: 


Sexno necessario designar-se o dia para a 
eleição geral de deputados, a fim de que possa 
ter logar a reunião das cortes geraes ordinarias 
da nação portugueza no dia 2 de Janciro de 
1857, para o qual foram convocadas por de- 
creto de 2 de Março do corrente anno, em ob- 
servancia do artigo 75.º, $ 4.º. da carta, cons- 
titucional da Monarchia; e cumprindo que os 
eirculos eleitoraes, e o numero de deputados 
por cada circulo, sejam postos em barmonia 
com a novissima divisão territorial: Hei por 
bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Para a eleição geral de depu- 
tados no continente do reino e ilhas adjacen- 
tes os circulos eleitoraos, conslituidos pelo de- 
creto de 30 de Setembro de 1852, e adapta- 
dos á d * territorial estabelecida pelo de- 
creto de 24 de Outubro de 1855, são os que 
constam do mappa junto, que faz parte do 
presento decreto, e com elle baixa assignado 
pelo ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios do reino. 

$ unico. O numero de deputados, que 
pertence a cada circulo; é o que se acha de- 
signado no mesmo mappa. 

Art. 2.º São convocadas as commissões de 
recenseamento para no dia 27 de Outubro pro- 
ximo futuro procederem á divisão dos seus res- 
pectivos concelhos ou bairros em assembleas 
eleitores ; devendo observar, no desempenho 
desse trabalho, as regras prescriplas no artigo 
41.º do citado decreto eleitoral de 30 do Se- 
lembro de 1852. 

Art. 3.º  Elfecluada a divisão nos termos 
do artigo antecedente, as commissões de re- 
censeamento , no dia 2 de Novembro deste an- 
no, primeiro domingo desse mez, darão cum- 
primento av disposto no artigo 42.º do decreto 
eleitoral, fazendo publicar por editaes o nu- 
mero das assembleas de cada concelho ou bair- 
ro, e seus limites, bem como o logar, dia 
e hora, em que ellas se hão-de reunir 
S unico, As mesmas commissões enviarão 
aos presidentes das assembleas cleitoraes os do- 
cumentos alludidos nos artigos 44.º e 45.º do 
decreto eleitaral: a saber: os primeiros até ao 
dia 6 de Novembro, e os segundos até ás 9 
horas da manhã do dia 9 do referido mez. 

Art, 4.º No segundo domingo de Novem- 

bro, dia 9 desse mez, ha-de ter logar a reu- 
nião das assembleas eleitoraes primarias, a fim 
de que, formadas as mesas nos Lermos dos ar- 
tigos 46.º a 49.º do decreto eleitoral, se pro- 
ceda eflcelivamente á eleição dos deputados que 
competizem a cada um dos cireulos eleiloraes, 
observando-se as disposições que se acham pres- 
eriptas nos artigos 50 e seguintes, alé ao arli- 
go 80 do mesmo decreto. 
Art. 5.º No domingo immediato ao da 
eleição, a 16 de Novembro terá logar a reu- 
nião dos portadores das aclas na cabeça «do 
respectivo circulo eleitoral, e, alli se procede- 
rá ae apuramento geral dos votos que cada um 
dos cidadãos votados tiver obtido em todo o 
circulo. 

Os trabalhos deste apuramento serão regu- 
lados pelo modo determinado no litulo 12.º do 
decreto eleitoral; formando-se à devida relação 
para o caso de segundo escrutínio, previsto no 
artigo 95, litulo 13.º do citado decreto. 

Art. 6.º Nas ilhas adjacentes us governa- 
dores civis darão execução a este decreto na 
parte que lhes pertence, designando para a 
reunião das cominissões de recensemnento, q 
para os subsequentes actos eleitoraes os dias 
que forem compativeis com as distancias é meivs 
de conmuyicação. 

O ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocius do reino assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades, em 29 de 
Setembro de 1856. = RE Julio Gomes da 
Silva Sanches. 


“Resumo do mappa dos circulos eleitoraes do 
continente do reino e ilhas adjacentes, e do 
mumero de deputados que hão-de ser eleitos 
por cada circulo. g 


O districto de Vianna é dividido em 2 cir- 


culos eleitoraes, 1.º e 2.º, sendo cabeça ou 


sumo pelo qual se poderá conhecer do | 


capital do 1.º Arcos de Val de Vez; e do 2.º 
Viauna, — O 1.º comprebende os concelhos de 
Arcos de Val de Vez, Melgaço, Monsão, Ponte 
da Barea e Ponto de Lima, e dá 4 deputados. 
— 0 2.º comprehende os concelhos de Cami- 
nha, Coura, Valença, Vianna do Castello e Villa 
Nova da Cerveira, dando 3 deputados. = 

O districto de Braga é dividido em 3 eir- 
culos eleitoraes, 3.º, 4.ºe5.º, sendo capital do 
3.º Braga, do 4.º Barcellos, e do 5.º Guima- 
rães. — O circulo de Braga dá 4 deputados, e 
comprebende os concelhos de Amares, Braga, 
Povoa de Lanhoso, Terras de Bouro, Villa Ver- 
de e Vieira. — O de Barcellos dá 3 deputados e 
comprehende os concelhos de Barcellos, Espo- 
zende e Villa Nova de Famalicão — O de Gui- 
marães dá 4 deputados e comprebende us con- 
celhos de Cabeceiras de Basto, Celorico de Bas- 
to, Fafe e Guimarães. 

O districto do Porto é dividido em 4 cir- 
culos, 6.º, 7.º, 8.º e 9.º, sendo capilal dos 
dous primeiros o Porto, do 8,º Amarante, e do 
9.º Penafiel. — O 6.º circulo dá 4 deputados e 
comprehende os concelhos de Gaia, Gondomar, 
e as freguezias de Campanhã, Santo Lidefonso, 
S. Nicolão, Senhor do Bomfim, Sé e Victoria, 
pertencentes aos bairros de Santo Ovídio e San- 
ta Catharina. — O 7.º dá 5 deputados e com- 
prehende os concelhos de Bouças, Maia, Paços 
de Ferreira, Povoa de Varzim, Santo Thyrso, 
Vallongo, Villa do Conde, e as freguezias de Ce- 
dofeita, Lordello, Miragaia, Massarellos, S. Juão 
da Fuz e Paranhos, pertencentes ao bairro de 
Cedofeita. — O 8.º dá 3 deputados e compre- 
hende os concelhos de Amarante, Bayão e Mar- 
co de Canavezes. — O 9.º dá 3 deputados e com- 
prehende os concelhos de Felgueiras, Louzada, 
Paredes e Penafiel. 

O districto de Villa Real é dividido em dous 
circulos, 10.º e 11.º, sendo capital do d'aquelle 
Chaves, e deste Villa Real. — O circulo de Cha- 
ves dá 4 deputados e comprebende os concelhos 
de Boticas, Chaves, Mondim de Basto, Montale- 
gre, Murça, Ribeira de Pena, Val de Passos e 
Villa Pouca d'Aguiar. — O circulo de Villa Real 
dá 3 deputados e comprehende os concelhos de 
Alijó, Santa Martha de Penaguião , Mezão-frio , 
Peso da Regoa, Sabrosa, e Villa Real. 

O districio de Bragança é dividido em 2 
circulos; 12.º e 13.º, sendo capital d'aquelle, 
Bragança e deste, Moncorvo. — O circulo de Bra- 
gança dá 3 deputados e comprehende os con- 
celhos de Bragança, Macedo de Cavalleiros, Mi- 
randa, Mogadouro, Vimiuso, e Vinhaes. — O de 
Moncorvo dá 2 deputados e comprebende os con- 
celhos de Alfandega da Fé, Carrazeda de An- 
ciães, Freixo d'Espada á Cinta, Mirandella, Mon- 
corvo e Villa Flor. 


O districto d'Aveiro é dividido em 3 cireu-, 
capital do 14.º| 


los, 14.º, 15.º, e 16.º, sendo 
Aveiro, do 15.º Feira, e du 16.º Oliveira de 
Azemeis. O circulo d'Aveiro dá 3 deputados 
e comprehende os concelhos de Agueda, Ana- 
dia, Aveiro, Ilhavo, Mealhada, Úliveira do Bairro, 
e Vagos. — O da Feira dá 3 deputados e com- 
pretende os concelhos de Estarreja, Feira e Ovar, 
— O de Oliveira de Azemeis dá 3 deputados 
e comprehende os concelhos de Albergaria-a- 
Velha, Arouca, Macieira de Cambra, Castello de 
Paiva, Oliveira de Azemeis, e Sever. 

O districto de Coimbra é dividido em 3 eir- 
culos eleitoraes, 17.º, 18.º, e 19.º, sendo ca- 
pital do 17.º Coimbra, do 18º Louzã, e do 19.º 
Figueira. — O circulo eleitoral de Coimbra dá 
4 deputados e comprehende os concelhos. de 
Cantanhede, Coimbra, Condeixa, Mira, Miranda 
do Corvo, Pena Cova e Penella. — O circulo de 
Louzã dá 3 deputados e comprebende os con- 
celhos de Arganil, Goes, Louza, Oliveira do Hos- 
pital, Pampilhosa, Santo André de Poiares o 
Taboa. — O da Figueira dá 3 deputados e com- 
prehende os concelhos de Figueira da Foz, Mon- 
te-mór o Velho e Suure. 

O districto de Vizeu é dividido em 2 cir- 
culos, 20.º e 21.º, sendo Lamego capital do pri- 
meiro e Vizeu do segundo. — O circulo eleito- 
ral de Vizeu dá 5 deputados e compreende os 
concelhos de Armamar, Lamego, Moimenta da 
Beira, Mondim, Penedono, Resende, S. João da 
Pesqueira, Sernancelhe, Sinfies, Taboaço e Ta- 
rouca. — O circulo de Vizeu dá 7 deputados e 
comprehende us concelhos de Carregal, Castro 
Daire, Fragoas, Mangualde, Mortagoa, Nellas, 
Oliveira de Frades, Penalva do Castello, Santa 
Combadão, S. João d'Arêas, S. Pedro do Sul, 
Saltam, Tondeila, Vizeu, e Vouzella. 

O districto da Guarda é dividido em 2 cir- 
culos, 22.º e 23.º, sendo capital do 22.º Guar- 
da e do 23.º Trancoso, — O circulo eleitoral 
da Guarda dá 4 deputados e comprehende os 
concelhos de Almeida, Cén, Gouvêa, Guarda, 
Manteiga e Sabugal. — O circulo de Trancozo 
dá 3 deputados-e comprebende os concelhos de 


Aguiar da Beira, Celorico da Beira; Figueira de 
Castello Rodrigo, Fornos d'Algodres, Méda, Pi- 
nhel, Trancozo, e Villa-nova de Foscõa. 

O districto de Castello Branco fórma um 
só circulo eleitoral, o 24.º, de que é cabeça 
a capital do mesmo districto. Este circulo dá 
5 deputados e comprehende os concelhos de 
Belmonte, Castello Branco, Certã, Covilhã, Fun- 
dão, Idanha a Nova, Oleiros, Penamacôr, Fro- 
ença a Nova, S. Vicente da Beira, Villa de Rei 
e Villa-velha de Ródão. 

O districto de Leiria constitue um só cir- 
culo eleitoral, o 25.º, sendo capital do circulo 
a mesina do districto. Este circulo eleitoral dá 
6 deputados e comprehende os concelhos de 
Alcobaça, Alvaiazere, Ancião, Batalha, Caldas 
da Rainha, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Obi- 
dos, Pedrógão Gaande, Peniche, Pombal, e Por- 
to de Muz. 

O districto de Lisboa é dividido em 5 cir- 
culos, 26º, 27.º, 28.º, 29º e 30.º, sendo 
Cintra capital do 26.º, Lisboa do 27.º e 28.9, 
Setubal do 29.º e Torre Vedras do 30.º — O 
26.º circulo eleitoral dá 2 deputados é compre- 
hende os concelhos de Cintra e Mafra. — 0 27.º 
circulo dá 5 deputados e comprehende os' con- 
celhos de Aldêa Gallega do Riba-Tejo, Barrei- 
ro, Olivaes e Seixal, e os bairros de Alfama e 
do Rocio. — O 28.º circulo dá 6 deputados e 
compreheude os concelhos de Almada, Belem, 
Cascaes, Oeiras e Villa Franca de Xira, e os 
bairros de Alcantara e Alto. — O 29.º circulo 
dá 2 deputados e comprehende os concelhos de 
Alencer do Sal, Alevchete, Cezimbra, Grandola, 
Setubal e S. Thiago de Cacem. — O 30.º cireu- 
lo dá 2 deputados e comprehende os concelhos 
de Alemquer, Arruda, Azamhuja, Cadaval, Lou- 
rinhã e Torres Vedras. 

O districto de Santarem é dividido em 2 
circulos eleitoraes, 31.º e 32.º, sendo capital 
do primeiro Abrantes, e do segundo Santarem. 
— O cireulo eleitoral de Abrantes dá 3 deputa- 
dos e comprehende os concelhos de Abrantes , 
Barquinha, Constancia, Ferreira do Zezere, Gol- 
legã, Monção, Villa-nova de Ourem, Sardoal e 
Thomar. — O circulo eleitoral de Santarem dá 
2 deputados e comprehende os concelhos de 
Almeirim, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Co- 
ruche, Rio Maior, Santarem e Torres Novas. 

O districto de Portalegre constitue um só 
circulo eleitoral, 33.º, sendo a capital a mes- 
ma do districto. Este circulo dá 4 deputados 
e compreende os concelhos de Alter do Chão, 
Arronches, Aviz, Campo Maior, Castello de Vi- 
de, Crato, Elvas, Fronteira, Gavião, Marvão, 
Monforte, Niza, Ponte do Sôr e Portalegre. 

O districto de Evora conslitue um só cir- 
culo eleitoral, 34.º, de que é capital a mes- 
ma” do districto Este circulo dá 4 deputados 
e comprebende os concelhos de Alandroal, Ar- 
raiollos, Borba, Evora, Estremoz, Monsarás ou 
Reguengos, Monte-Mór o Novo, Portel, Redon- 
do, Vianna do Alemtejo e Villa Viçoza 

O districto de Beja forma um só circulo 
eleitoral, o 35.º, de que é capital a mesma do 
districto. Este circulo dá 3 deputados e com- 
prehende os concelhos de Aljustrel, Almodovar, 
Alvito, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, 
Ferreira, Mertola, Moura, Odemira, Ourique, 
Serpa e Vidigueira. 

O districto de Faro é dividido em 2 cir- 
culos eleitoraes, 36º 0 97.º, sendo capital do 
primeiro, Faro, e do segundo Lagos. — O cir- 
culo de Faro dá 4 deputados e comprebendo 
os concelhos de Albufeira, Alcoutim, Castro Ma- 
rim, Faro, Loulé, Olhão , Tavira e Villa Real 
de Santo Antonio. — O circulo de Lagos dá 2 
deputados e comprehende os concelhos de La- 
gõa, Lagos, Monchique, Silves e Villa Nova de 
Portimão. 

Os districtos administrativos do Funchal, 
Angra do Heroismo , Horta e Ponta Delgada , 
constitue cada um, um circulo eleitoral, dando 
o primeiro 4 deputados, o segundo 2, o ter- 
ceiro 2, e o quarto 4. 

. 


————— 


ULTERIOR RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE 
SAU 


O Sapientissimo Conselho de Saudo que 
nos rege pareceu demonstrar-nos que a sua 
iniqua vingança estava saciada, mandando que 
se desalagassem os navios que por sua ordem 
tinham sido mergulhados. — A do nosso guar- 
da mór de saude porem é que ainda o não es- 
tava; porque nesta terra cada homem, que 
pode dispor d'um centesimo d'authoridado é 
um pacha ; senão vejam. 

No dia 2, ao cabir da tarde chegou aqui 
o boletim telegraphico que mandava desala- 
gar os navios; em vez de se cumprir a ordem 
no dia 3 como era de presumir, o de loda a 


2 


Justica, o digno amouco de tão bom Enade: 
dou a ordem, e por favor, só no dia 4 éque 
olliciou ao sfir.  Intendento de fmarinha ! fo 
guarda mór ja. dfliciar ao' Entendente |) dando- 
“Jhe parte; q 5 devidos effeitos das parlicipa- 
ções, ds “amo lhe mandara. Todavia o 
mais curioso de tado isto é que descendo nós 
á analyse do tal officio vemos com grande pas- 
mo, 1.º « que as navios mergulhados o haviam 
sido, não como foco d'epidemia, mas simples- 
mente por suspeitos, 2,º que depois de de- 
salagados deviam conservar-se d'observação na 
Furada! até ulterior deliberação do soberano 
Conselho. 

Em verdade é levar o espirito da maldade 
o a sua crassa ignorancia ao seu maximo grau! 
Pois os navios haviam sido mandados mergu- 
Jhar por estar nelles o (óco da dita febre e ago- 
ra vem o conselho e diz-nos que eram apenas 
suspeitos?! Aqui ha ignorancia por força ou 
muita má fé ; porque uma cousa "não podo ser 
e deixar de ser ao mesmo tempo; on eram 
fóco ou não; se eram e o meio de o destruir 
era alaga-los não venham então dizer-nos agora 
==por suspeiltos==e se o não eram, para que 
metto-los então à pique? Não haveria outros 
meios que a boa hygiene e a sã razão acon- 
selbassem para destruir essa suspeição ? 

Então se elles fossem realmente o fóco 
mandavam-se queimar, não é assim? Segundo 
o conselho, depois da agua só se conhece o fogo 
como-elomento impinentemento purificador.. 

Continuando ainda , vemos biais; que vin- 
te e tantos dias. de molho não -bastaram para 
anniquillar, para extinguir completamente os 
miasmas dus taes embartaçõos: é misler ainda 
manda-las d'observação para a Furada !.. paraa 
Purada,, logar onde ellas não pódem estar: an- 
«oradas com aquella segurança precisa, n'uma 
ocensião de mais a mais cin que o inverno pa- 
rece querer alagar-nos a todos e que pela sua 
continuação póde d'um momento à outro ori- 
ginar uma cheia no rio, levando á praia esses 
pobres madeiros on arrastando-os a corrente 
pela sua força até hirem barra em fórall f.. 
Isto é realmente de mais; é querer levar o 
despotismo até ao seu apogeu, é querer fazer 
beber ao Commercio do Porto o calix d'amar- 
gura até ás feses, é querer n'uma palavra 
sacrificar mui de proposito a propriedade e a 
fortuna | E 

É haverá ainda quem 4 vista de tanta ine- 
peia e maldade crimine o commercio do Porto? 
Haverá ainda quem diga que muitos de seus 
membros mereciam hir até á enxovia só porque 
n'um momento d'exaltação, proprio do todo o 
homem que tem sangue nas veias, é que vê 
atacados tão injusta e barbaramente os seus di- 
reilos e a sua propriedade, levantaram um bra- 
do d'indignação , muito embora esse brado fosse 
mesmo alem dos diciames da prudencia e da 
rasão? | Infelizmente ha : porque n'este malfa- 
dado paiz a maldita politica absorve todas as 
altenções e predomina em todas as cousas. Cada 
corrilho político o que cura é simplesmente do 
levar ao parlamento o maximo numero de seus 
correligianarios , quer elles tenham ou deixem 
do ter as habilitações precisas. 

Qualquer expansão d'um punhado do ho- 
mens feridos no mais sagrado de seus direitos, 
na sua propriedade, é uma revolução; qual- 
quer representação , embora acrimoniosa, é um 
papel incendiario |! [.- Miseriatur vestris omni- 
potens Deus, ... 


— 


AINDA OS COLONOS PORTUGUEZES NO 
BRAZIL. 


Quando recorremos ao jornal que V. fran- 
en e lealmente redigema favor dos interesses 
moraes e materises do paiz certos estava- 
mos" que V, como verdadeiros portuguezes 
a quem contristam os males da patria e de 
seus filhos receberiam em suas columnas 0 nos- 
so grosseiro artigo publicado no dia 18 do mez 
passado ácerca do modo porque os nossos pa- 
tricios são aqui engujados para hirem para o im- 
perio do Brazil ; cuja publicação em nosso no- 
me 6 no da Iumanidado lho agradecemos. — 

Agora porem que a” imprensa do paiz uni- 
sona está levantando um brado de muignação 
contra semelhante trafico vergonhoso , nós aba- 
sando ainda da bondade de V. vamos con- 
tinuar a narrar factos , que ali se tem dado 
com os nossos infelizes compatriotas a fim de 
ver so O nosso governo em quanto é tempo tra- 
eta de curar esta chaga que lhe está corroendo 
as entranhas, se não quizer com à sua conti- 
nuação ver-nos desaparecer do catalogo das na- 
ções. 

Já demonstramos com tada a evidencia 
que a condieção dus colonos no Brazil da for- 
ma que'se tem feito e continua a fazer é muito 

. humilhanto, não só paro a nação portugueza e 
as mais, como para OS nossos compatriotas que 
residem naquelle Imperio que envergonhados pre- 
senceam factos vergonhosos e avillantes suecedi- 
dus com os desditosos colonos a que não po- 
dem remediar, 

-- Quando no Rio de Janeiro em 1835 se deu 
principio á instalação da Sociedade do Colonisa- 
ão , logo pela pratica se conheceu que nada se 
podia obter com semelhante modo de engajamen- 
to, se bem que então os colo que para ali hiam 
engajados, tivessem quem vigiasso pela sua sorte, 
Já porque a Sociedade lucro algum tizava dos trans- 
portes que por elles pagava, e já porque zelava os 
contrsctus dus mesmos na gecasiau dos engaja- 
mentos. Esta sociedade era composta exclusi- 
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vamente de Brazileiros , ghe querendo suppri- 
mir a introducção de Braços affricanos, por 
braços livres, havia fentado a colonisação, não 
como especulsção mercantil, mas sim Como uny 
meio d'accudip ás necessidades da lavoura fonte 
perene da riqueza daquelte abençoado Hnperio, 
=—'e jusliça lhe seja feita durante tres annos e 
meio que teve de existencia nunca nenhum co- 
lono se queixou de man tratamento que o lo- 
cador lhe desse “pois tal era o escrupulo que nessa | 
escolha punha a sociedade Vendo ella porem que | 
não podia proseguir no seu patriotico e bumanitario 
fim em razão da continuação em grande esca- 
la da introducção d'afíricanos, cujo preço nos 
mercados animava a preferil-os, e afugentava 
os lavradores a tomarem colonos para substitui- 
rem aquelles; o mesmo porque se haviam nes- 
to tempo arvorado especuladores que á imita- 
cão da Sociedade de colonisação tinham manda- 
do aos Açores engajar colonos, fazendo-lhes ac- | 
creditar que elles os tratariam melhor do que 
os costumava tratar a sociedade intrigando-a 
de forma tal que um barco que ella destinou 
aos Açores para transportar colonos tove de vol- 
tar somonte comf:8, accrescendo que não pondo os 
especuladores escrupulo algum na escolha dos 
locadores , com muita facilidade dispunham das 
pessoas dos colonos ; e por estas razões foi 
que a sociedade resolveu terminar a sua missão 
e disssolveu-se com não pequeno deficit. 

Com a dissolução da Sociedade ficaram os 
especuladores senhores do campo, e dali em 
diante não louve mez nenhum em que não 
entrasse um brigue ou escuna com colonos ; 
advertindo que sendo estes barcos da lotação de 
1503 200 toneladas conduziam cada um para mais 
de 400 passageiros; succedendo por muitas vezes 
durante a viagem faltarem-lhes mantimentos para 
elles s'slimentarem e morrerem slguns á fome 
e à sêde, e outros asfixiados por falta d'ar. 

Era tal a avidez destes especuladores que 
muito de proposito empregavam navios de peque- 
na lotação para que a despeza fosse menor , 
e 0 lucro maior. Ainda temos gravado na me- 
moria q facto escandaloso e immoral succedido 
com o capitão de uma escuna que conduziu a 
seu bordo 406 destes infelizes importados nas 
ilhas do Faial e Graciosa que durante a via- 
gem lhe morreram á fome e á sêde mais de 
vinte pessoas chegando ao Rio de Janeiro o 
resto dos infelizes em tal estado de abatimento 
e definhação que alguns delles morreram den- 
tro daquelle porto depois de terem tomado al- 
gum alimento | | 1 

O barbaro e desumano capitão temendo as 
consequencias destas mortes tratou de intimi- 
dar a todos os colonos sobre a sua revelação, 
impondolhe um rigoroso silencio sobre ellas , 
e lão ameaçadores foram as palavras e os meios 
de que se serviu que conseguiu que nada trans- 
pirasse do que tinha succedido a bordo; sa- 
bendo-se deste facto depois de passado trinta 
dias, e longe do Rio de Janeiro onde alguns 
dos infelizes que escaparam o revelaram. 

O nosso consulado n'esse tempo eslava ace- 
phalo... Os actos de barbaridade e pirataria 
que os infelizes insulares solfreram desde que 
teve começo esta infame especulação são tão 
notorias que por vezes a imprensa brazileira os 
tem denunciado  Causava dó ao ver a manei- 
ra grosseira e deshumana com que os armado- 
res e socios desta infame especulação tratavam 
os infelizes colonos na oceasião em que os pre- 
tendentes hião escolhel-os; a uma rapariga don- 
zella levantavam-lhe os vestidos a fim que mos- 
trasse as pernas, abrindo-lhes a boca para mos- 
trar os dentes: a um rapaz imberbe despiam-o 
a fim de mostrar que não tinha molestia algu- 
ma; fazendo com estes infelizes o mesmo que 
se costuma fazer com os escravos e animaes 
quando se querem vender!!! ! Na occasião 
da celebração dos contractos de locação de ser- 
viços estes infelizes não tinham liberdade de 
fazer reflexão alguma a respeito, tal era a sub- 
missão a que estes verdugos da humanidade os 
haviam acostumado que a tudo se sujeitayam 
assemelhando-se áquelles infelizes christãos que 
"outro lempo tiveram a infelicidede de cabir nas 
mãos de piratas mulsumanos para depois serem 
vendidos nos mercados do Oriente; costuman- 
do fazer os dilos cuntractos não segundo os 
preços dos transportes dos colonos, mas sim 
segundo as figuras, idades e sexo dos mesmos, 
de forma que por muitas vezes succedeu que 
estes monstros, vergonha de Portugal, se pre- 
valescessem da virgindade de muitas infelizes 
donzellas para em troca della obterem trezentos 
mil reis e mais?! ! 

Não poucas vezes succedeu o ainda está 
succedendo desmembraram-se filhas familias que 
para alli vão na companhia de seus pais 
e serem á força contracladas separadamente per 
homens solteiros que de proposito as vão es- 
colher para fins libidinozos e immoraes, arran- 
cando-as à força dos braços da carinhosa mãi 
e do extremoso pai, que se debatem, mas em 
vão para que lhe não separem a filha querida, 
pedindo, rogando e supplicando de joelhos aos 
seus verdugos para que os contractem juntos a 
fim de que a sorte de um seja a de todos ! |! 
Porem, ob vergonha das vergonhas, estes cani- 
baes eivados neste infame trafico sem o menor 
sentimento religioso respondião a estas suppli- 
cas capazes por si de enternecer os corações 
mais duros, com gargalhadas e gracejos pro- 
prios de piratas e salteadores | | 

A. V. Rmenno. 


(Continua). 
——e—— 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 
(eorrespondencia part. do Commerciódo Porto.) 


Arraneceu no «Diario» de hojo o decre- 
to que convoca as assembleas eleitorses prima- 
rias no continente do reino para o dia 9 do 
proximo Novembro. 

A aucloridade superior administrativa de 
Lisboa tem ultimamente procedido a uma serie 
de demissões e transferencias de administrado- 
res de conselhos e regedores de parochia. O 
administrador do conselho de Cintra foi demt- 
tido, o regedor da freguezia do Soccorro tam- 
bem foi demittido e vão sel-o mais alguns. 

Acha-se em Lisboa um celebre sor. Car- 
los Priora, que diz possuir um remedio infa- 
livel para a molestia das vinhas, curando-as 
radicalmente. O snr. Priora, diz, que já ex- 
perimentou o seu merito na presença da com- 
missão nomeada pelo Imperial e E Instita- 
to da Sciencias letras e artes de Milão para es- 
tudar a molestia das vinhas. O autor deste 
elixir está convencido da sua utilidade e da sua 
elficacia applicado em tempo competente. Nós 
por em quanto seju-nos licito duvidar. 

A princeza de Montlear, irmã do fallecido 
rei do Piemonte, Carlos Alberto, chegon a esta 
cidade, parece que com o proposito de mandar 
fazer algumas esculpturas para a capella que a 
piedosa princeza mandou levantar no Ingar onde 
seu infeliz irmão se finara. Aflirma-se que 
estas esculpturas já foram encommendadas ao 
professor Assiz, director da academia de Bellas- 
ártes. Tambam parece que a mesma augusta 
princuza manifestou o desejo de collocar na sua 
capella alguma obra do cinzel do snr. Bastos, 
auclor do Moysés. 

A existencia dos cereses na alfandega mu- 
nicipal pera 30 era a seguinte : 


Generos. Moios. alg. 
Trigo............ 11.330 8 
Cevada 3.166 6 e meio 
Milho, 3.937 23 e meio 
Centeio. a BRT 
Farinha .......... hS9 


Os preços regularam: Trigo de 780 a 940; 
cevada de 480 a 490; milho de 400 a 560; 
centeio de 620 a 640 reis. - 

Em consequencia de serias reclamações não 
acabaram a quarentena os 280 passageiros que 
dessa cidade vieram a bordo do «Luzitania» , 
o-qual veio para o quadro, e já parte no sab- 
bado para seu destino do costume. 

Os fundos regularam huje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento. « 46% a AT 
Coupons....... . h6 a 46h 
Divida differida . . 25 025% 
Acções do banco de « 5008 a 5018 
Ditas do Porto...... Estr . 2388 a 2408 
Netas do banco de Lisboa. « N789 à 4795 


IDEM 3. 

Appareceu na atmosphera na madrugada 
de 2, um metevro, que tomava a forma de um 
chapéo desabado , incendiado, despedindo de 
momento em momento algumas chispas ou fagu- 
lhas, similhantes ás dos foguetes de lagrimas, 
e assim continuou alé se extinguir. 

O Simão Lattai, de quem já fallamos, e 
que propõe formar a companhia para O lelegra- 
pho submarino entro Portugal e o Brazil, di- 
zem, que vae parlir para este ultimo imperio, 
com a intenção de levar por diante a sua ten- 
lativa, No proximo paquete «Brazil», é que 
parcce sahir. 

Hontem pelo meio dia foram recebidos por 
ElRei D Pedro V, no sou real paço das Ne- 
cessidades o commandante da estação naval in- 
gleza surta no Tejo, «Broadkcad», e o capitão. 
Key, commandante da mau ingleza «Sans Pa- 
reil», assim como os mais officiaes pertencen- 
les ás diversas guarnições dos vasos de guerra 
inglezas. s 

Depois de comprimentarem El-Rei, foram 
os mesmos olliciaes appresentados a S.M El- 
Rei D. Fernando, pelo ministro britanico M. 
Howard. 

Entrou bontem ás 5 horas e meia da tar- 
de o brigue portuguez «Bella Figueirense» que 
vinha da Bahia, sem uma gavia, em conse- 
quencia do temporal que soffrera. 

A existencia dos cercaes na alfandega ma- 
nicipal para 1 era a seguinto; 


Generos. Moios. alg. 

i . 11:231 52 
. 3447 6 e meio 
. 3.888 41 e meio 
. 3 50 


centeio do 620 a 640 reis. 
A cotação dus fundos é a mesma, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O Diario do Gorerno 
de 2, contém na parte official : 

— Um decreto convocando as assembleas 
eleitoraes para o dia 9 de Novembro, segundo 
domingo do mez, e a reunião dos portadores 
das aclas para o dia 16 do mesmo mez. De- 
signando o numero de deputados que compete 
a cada circulo, etc. 

— Outro mandando dar começo no dia 15 


do corrente aos actos que 


or exped, 
desde o anno lectivo ulti - na do 
Coimbra, e igualmente ás matriculas e exames 


de habilitação, o outras disposigi 
tes á matricula e aberturas nas 

— Quiros fazendo diversas eações e 
promoções na junta do credito publico. 

— Outra nomeando Joaquim José Teirejr 
mestre fundidor da casa da moeda e papel Selado. 

— Portaria mandando proceder aos resprçf;. 
vos trabalhos topograpbicos e geodesicos pary E 
execução das obras de encanamento do Mon. 
dego, e seus afluentes e vallas. 

Outra ordenando que se ponha já em cons. 
trucção o lanço entre Valle de Castanheira q 
Moura, na estrada de Vizeu é Mealhada, 

— Outra determinando que se façam as 
obras necessarias para tornar independentes na 
estação central dos telegraphos electricos o In. 
cal onde funccionam os apparelhos, e aquello 
em que deve fazer-se a escripluração dos bolo. 
tins reservados , obras orçadas em O rs. 

O Diario do Governo de 3, contém na 
parte official; 

— Aviso pondo a conzurso por espaço de 
30 dias o logar de delegado do procurador re. 
gio na comarca de Figueiró dos Vinhos. 

-— Decreto declarando sem effeito o de 23 
de Janeiro deste anno pelo qual foi nomeado 
Francisco Josê Brandão e Vasconcellos director 
da alfandega da ilha do 8. Thomé. 

— Aviso do conselho ultramarino de so 
achar a coneurso por espaço do 60 dias o lo. 
gar de escrivão da alfandega da ilha de Maio 
com o ordenado annual de 1603000 rs., e 
emolumentos calculados em 7218000 rs. 

— Publicação das novas disposições e ta- 
rifas da republica oriental do Uraguny. 

— Oficio do consul portuguez em Iam- 
burgo ácerca da colheita dos cereses na Alle- 
manha. 

— Arrematação de foros No din 8 do 
Novembro tem de ser arrematados perante o go- 
vernador civil do Porto alguns foros incorpo- 
rados na fazenda nacional, impostos em varias 
propriedades dos concelhos de Baião, Pelguci- 
ras, Valongo, Amarante, Gaia, e Santo Tyrso, 
avaliados em 3328405 reis.. 

— Despachos da fazenda. Por decretos 
de 22 de Setembro tiveram lugar os seguintes 
despachos para empregos da contadoria da Juns 
ta do Credito Publico : 1) 

José Joaquim Jorge promovido de 1.º of- 
fiicial a chefo de repartição: 

Antonio José de - Macedo 
2º a 4.º official. 

Antonio Roberto Campbell, promovido do 
amanuense de 1.º classe a 2.º official. 

Marianno José Alves Chaves, e José Maria 
de Avellar Telles, promovidos, de amanuenses 
de 2.º classe a amanuenses de 1.2 classe. 

Guilherme Frederico do Freitas Oliveira o 
Henriquo Carlos Mardel Ferreira, nomeados 
amanuenses de 2.º classe. 

Por decreto de 23, Joaquim José Teixeira, 
nomeado mestre fundidor da Casa da Moeda e 
Papel sellado. 

— Vapor Vesuvio. O vapor « Vesuvio » 
em consequencia do nevoeirb e do mar se achar 
hontem bastante agitado nddion a sua sahida 
para hoje ás 7 horas da manhã. Condusio 78 
passageiros entre elles os seguintes ! 

D. C. Maccdonell e sua familia, Manoel 
José Gonçalves Lima, e espoza, Barlholomeu 
Francisco de Souza, Rodrigo Joaquim Correa, 
Angusto Cezar da Silva Gouvea, Antonio Pinto 
de Aguiar, José Antonio Pinheiro Bastos, Mano- 
el Domingues Alves, Joaquim Fernandes da Sil- 
va Campos, João José Mendes Diniz, Charles 
Cauchoix, Luzia dos Remedios, Manoel Ignacio 
Teixeira, Diniz de Castro Silva Maia, Joaquim 
Eduardo de Mascarenhas, J. Andrade Corvo. 

— Porto de Vigo. O encarregado do con- 
sulado porluguez em Vigo participou á Associa- 
ção Commereial desta cidade que no dia 1 do 
corrente entraram naquello porto e passaram 
para o lazaretto de S. Simão para alli fazerem 
uma quarentena de 10 dias as seguintes em- 
barcações : 

Barca Donro , procedente da Bahia, com 
assucar e couros, N 

Barca Santa Clara, que sahiu desta cidado. 

Tambem entrou ali no mesmo dia arriba- 
do o hiate Lealdade , procedente d'Aveiro com 
destino para o Porto. 

— Brigue Bella Figueirense. Este brigue 
procedente da Bahia em 50 dias, com carrega- 
mento d'assucar e couros, entrou no dia 2do 
corrente no Tejo sem O mastro de gavia, Fi- 
cou em Belem fazendo quarentena. 


— Universidade de Coimbra. As aulas da 
Universidade abrir-se-hão definitivamente no 1. 
de Novembro. No dia 15 do corrente dar-Se- 
ha principio ás matriculas, que continoarão 
até oo fim do mez, podendo tambem ser effvo- 
tuadas por procuração. 

Os actos que ficaram por expedir desde o 
anno lectivo ultimo começarão tambem no refe- 
rido dia 15, e os estudantes que os liverem à 
fazer deverão apresentar até ao dia 20 do cur: 
rente os documentos necessarios pelos quaes 
possam ser admittidos a fazer acto, e não O 
fazendo neste prazo só poderão ser admitidos 
ao respectivo acto ou exame no fim do anno 
lectivo proximo futuro. as E. 

Para as faculdades de theologia e direito 
por-se-ha ponto no fim de Maio, e para = 
sciencias naluraes prolongar-se-há mais ou mo= 
nos segundo as necessidades dos estudos. 


+ promovido do 
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— Feira 
pções da saude ] 
so pôz em praíica, apesar das ordens da 


do Vizeu. Apezar das prescri- 


400,000 francos (72 contos de reis)! E! isto o 
» apesar desse apparato bellico 


que se chama saber quando e como. 
Diz-se tambem que um estrangeiro dera 1,200 


que so ra f : 
aucioridade, a feirm de Vizeu sempre se fez, | francos (2168000) por um bilhete para entrar na 
se não no Tocal costumado, pelo imenos pelos | cathedral de Moscou no dia da curoação do im- 


perader Alexandre. 

— Uma mulher-monstro. Foi decapitada 
em Berlin no dia 17 de Setembro uma mulher 
que tinha envenenado a esposa e um filho do 
seu amante, com o fim de casar com este. Sus- 
peilava-se que anteriormente havia envenenado 
seu marido e varias outras pessoas. Antes de 
morrer, reconheceu que merecia a morte. 


cantos e em differeates sitios, e as Lransacções 
não foram em pequena quantidade. Eis o que 
diz o Viriato - 

A feira fez-se. Se não se fez com aquella 
regularidade, e com aquella ordem, que se faria 
nos tempos normaes, fez-se pelos cantos, fez-se 
pelas avenidas, fez-se pelas rnas, fez-se pelos 
arrabaldes da cidade , sem que 8 aulhoridade 
podesse impedir um concurso immenso de gente, | Neste seculo tem havido em Berlin 4 execu- 
vinda de todas as procedencias, ainda as mais | ções de mulheres. Em 1806 foi rodada uma creada 
infectadas | | por ter assassinado sua ama ; em 1810 foi quei- 

Nos dias 19, 20 e 21 de Setembro, só | mada viva outra mulher ao mesmo tempo que 
quem estivesse cego, é que não via no bairro da | seu amante, ambos por incendiarios. Desde 
ribeira um movimento commercial, como nb | então para cá tem-se suavisado o Codigo Penal. 
tempo da feira, a ponto de que os armazens de -— Leges habemus. (Do «Naciunal»] : Te- 
sola foram varridos | mos leis ; mas em vez de vivermos n'uma ci- 

AMuiram naquielles dias a Vizeu [eirantes | dade policiada, mais parece que estamos na 
vindos de todos os angulos do paiz. Appare-| Arrifana, em Alfarella, ou em plena Mealha- | 
ceram centenares dis pessoas dos pontos mais |dal... As cantigas que por abi se ouvem a 
arriscados, como «do districto de Coimbra e toda a hora do dia, e especialmente, da noite 
Aveiro. Toda essa gente entrou e sahiu daci- | ferem os houvidos menos delicados. Não nos 
dade sem ser incoramodada, Nem o podiasser, | bastava a praga das hurpas e as cantaro- 
sab penna de commetter a aulhoridade os maio- | las dos cegos? | Estamos condemnedos a sollrer 
res vexames, e desconceituar-se completamente. | eternamente as indecentes parodias, que lhes fa- 
Isto é o que a aulhoridade não queria, nem | zem os gaialos e regaleiras ? | Manes do artigo 
devia querer. 420 do Codigo Penal, descançai em paz!... 

“Com ludo ainda desta vez fomos livres do — Boato. — (Do Braz Tisana) : Diz-se que 
flagello da cholera | o snr. Guarda-mór de Saude, quer tentar acção 

—— Fallencia. Por sentença do | de querella contra o snr. Intendente da Mari- 
Commercial de primeira instancia de nha, por lhe não ler solicitado authorisação , 
foi declarado em estado de quebra a contar de | para 0 vapor «Vesuvic» rebocar a galera «De- 


12 de Setembro altimo o fallecido Francisco 
de Paes Vieira, negociante de chapeos , que 
foi naquella cidade. | +. 

— Fallecimentos Na sexta feira de tarde 
faleceu o snr. Manoel Carlos da Costa, joven 
de 14 annos, filho da exm.º snr.º D. Balbina 
Clara da Costa, viuva do commerciante desta 
praça o snr. João José da Costa. Uma hora 
depois falleceu sua irmã a exm.? snr.? D. Nar- 
cisa Amalia da Costa, tambem joven de 26 an- 
nos. A morte do primeiro não surprehendeu 
porque ha muito lempo que se achava doente; 
porem a da segunda causou surpreza por isso 
que os seus padecimentos não apresentavam sim- 
plomas d'uma morte tão prematura. . 

+ Os seus cadaveres foram depositados na 
egreja dos Terceiros: do Carmo, onde se lhe fi- 
zeram os suffragios jpor suas almas no sabbado 
ás Ave-Marias. 


— Consulado de Hespanha. O snr. D. 
José Roiz de Fuentess vice-consul de S. M, C. 
que dignamente exerrceu por espaço da selte 


mezes as funeções de Consul, já fez entrega do 
consulado 90 snr. D. Cirilo Barcaiztegui ulti- 
mamente nomeado para este cargo, 

O novo consulado estabeleceu-se no largo 
da Trindade n.º 29. 

— Novo Jornal. Recebemos o 1.º nume- 
ro do novo jornal — A Ordem Publica — pu- 
blica-se em Coimbra ás segundas e quintas fei- 
ras de cada semana. 

—— Romaria. Hontem foi a romaria da 
Senhora do Rozario, cujo sancluario se acha ere- 
cto na igreja de S. Cosme de Gondomar. E" a 
ultima do anno, e por isso costuma ser uma 
das mais concorridas; porem não aconteceu as- 
sim porque a chuva fez esmorecer os romeiros. 

— Theatro de S. João. Sabbado teve lo- 
gar no theatro de S. João a 7.º recita da em- 
Presa nacional com o drama — As Educandas — 
e a comedia — Abençeada Diabrura. — A con- 
correncia apesar da tempestuosa noute, foi re- 
gular, por isso que havia o desejo de vêr o 
tecto que pela primeira vez estava exposto, de- 
pois que o sur. Pizzi se encarregára da sua 
pintura. Nós tambem fomos dos curiosos, e sem 
fizermos a analyse, só diremos — que não gus- 
tamos. 

Hontem houve recita extraordinaria repre- 
sentando-se as comedias — Pobre Jaques — e 
Uma troca de mulheres. — Nos intervalos o 
snr, Navarro executou na bandarra a sympho- 
nig da Norma, e um minuete, com acompa- 
nhamento de pianno pelo sar. Osma. Houve 
bastante concurrencia. 

— Lei eleitoral. Está-se imprimindo, na 
!ypographia do «Eeco» uma guia eleitoral, ao 
alcance de todos os eleitores, terminando com 
º decreto de 29 de Setembro ultimo. 


Deve ficar impressa até ao fim da se- 
mana, 


— Viagem de Luciano Bonaparte. Avia- 
» diz o «Jornal de Madrid», emprehendida 
rovincias vascongadas pelo príncepe Lucia- 

parte revella aos olhos de uma certa 

a imprensa, uma importancia que não 
tem. O princepe na sua viagem não se occupa 
dear de recolher todos os materines de que 
i»cessita para, terminar sua obra importante 
Codid aba Ma Deo Rd tdo pec TA 
um diccionario de cincoenta e dous dialectos, 
á testa dos quaes figara o fallado nas provin- 
tias. vascongadas. 

—— Levantamento de sequestro. Foi levan- 
lado q sequestro que o ultimo ministerio de 
Hespanha havia posto sobre os bens da rainha 
Maria Christina. 
> Saber aproveitar as ocasiões. Diz um 
Jornal francez que o empresario que mandou 
Construir os estrados n'aquellos ruas de Moscou 
Por onde tinha de passar O cortejo imperial, re- 
alisára dentro cm poucas horas um bencíicio de 


gem 
ás 
no 


fensora», que no dia-1.º sabiu para a Bahia |! 
Não sabemos alé que ponto é verdade, o que 
se diz; mas custa a acreditar que o chefe de 
Sande do Porto, seja tão ignorante das altri- 
buições do Capitão do mesmo, que queira dessa 
ignorancia dar testemunho authentico, sem ter 
a consciencia de que o dá. Os desacertos tem 
sido tantos, quo mais um ou menos um, pouco 
influe na somma | d 

—— À jardimeira — (Do mesmo) : A linda 
mesa jardineira, obra do distincto artista, o 
snr. José Antonio Jorge, vai ser enviada á ex- 
posição de Lisboa. -Folgamos que deste modo | 
na capital se possa apreciar O progresso arlisti- 
co do Porto; e avaliar o muito merecimento 
do snr. Jorge, que é um dos artistas de que 
esta cidade deve gloriar-se. 


——>——— ese 


INTERIOR. 


CABECEIRAS DE BASTO. — (Do Modera- 
do): Escrevem de Cabeceiras de Basto em 27 
de Setembro : 

Feira do S. Miguel. — Está em principio, 
porem dá poucas esperanças, em razão do mau 
tempo. A noute passada cahiu sobre ella um 
temporal desfeito. O vento soprava com toda 
a força — os loldos foram pelos ares, arrancan- 
do e quebrando as amarras. Os negociantes vi- 
ram-se nellas; a chuva, que cabia em abun- 
dancia, entrou em algumas barracas, e estragou 
varias fazendas. O tempo continua mau. 

Algumas arvores foram tambem arrancadas 
pelo. venta, 

Idem 30 de Setembro. — A feira está a 
concluir. Os negociantes todos so queixem que 
não fizeram negocio; e na verdade a concor- 
rencia de povo foi muito diminuta, em com- 
paração á dos annos anteriores. 

O socego não foi alterado. 

O destacamento de infanteria 8 cumpriu 
bem o seu dever. 

Os trabalhos para as eleições estão muito 
animados. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 

PARIS 28 de Setembro. — Os navios des- 
tinados a Napoles esperam em Toulon a ordem 
para navegar. 

As moticias de Jassy annunciam que a 
Russia está disposta cm fim a ceder ;Bulgrad 
á Moldavia. 

PARIS 29 de Setembro. — Napoles 25. — 
Mr, Hubner tornou a sahir desta cidade no dia 
22 com direcção a Vienna 

Tambem sahiu o rei para Gaela. Fica 
unicamente Mr. Martini revestido da missão aus- 
trinca. 


Das correspondencias dos periodicos ingle- 
zes e belgas resulta que a execução das reso- 
luções das potencias oceidentaes , relativamente 
a Napoles, fôra momentaneamente suspensa. 
Comtudo as folhas inglezas annunciam que vão 
sahir novos navios para o Meditteraneo. A cor- 
veta a vapor Malacca, de 17 peças, deve sahir 
de Portsmouth logo que o tempo o permitta, e o 
«Vigilant», de 6 peças, não espora em Spithead 
senão despachos para navegar tambem para o 
Mediterraneo. 

O «Times» referindo-se a uma correspon- 
dencia de Pariz diz que não fôra ainda man- 
dado o ultimatum a Napoles pois, segundo se 
diz, o conde Walewski julgou couveniente di- 
rigir uma nova comunicação ao imperador 
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Napoleão antes de o enviar, em vista do con- 
sideravel effeito qne produziu no exterior a no- 
tícia das medidas energicas que ambas as po- 
tencias resolveram adoplar. 

O «Express» poblica tambem uma corres- 

pondencia de Pariz, em que se diz que imme- 
diatamente ia sabir o ultimatum francez é que 
o inglez se lhe seguiria; que o governe fran- 
cez pensa que tudo será regulado amigavelmen- 
le, por quanto o rei de Napoles fará conces- 
sões. 
“Um jornal de Marselha diz que o paquete 
«Sinai» que alli chegara procedente de Cons- 
lantinopla, encontrara no Adriatico uma esqua- 
dra austriaca de sete vasos de guerra. a saber: 
duas fragatas, duss corvetas, dous brigues e 
um aviso a vapor. Parece que esta esquadra 
se dirige á Sicilia. 

Parece que o assumpto de Nenfchatel vai 
tomando proporções maiores do que se pensa- 
va. Se se der credito ao que dizem as cor- 
respondencias de Berlin, o rei da Prussia per- 
siste na idea de regular este assumplo , fazen- 
do oceupar militarmente o canton, cuja so- 
berania lhe dao os tratados, tendo-o assim par- 
ticipado ás cortes estrangeiras. 


Diz-se que as eleições municipaes em Hes- 
panha terão logar no 1.º Domingo de Novembro 
proximo; as de deputados provincises em 14 
do mesmo e as eleições do deputados às côrtes 
no 1.º Domingo de Dezembro ou no dia 7 do 
mesmo mez. 

Conta-se que será nomeado embaixador hes- 


| panhol para Roma o snr. D. Alexandre Mon. 


Falla-se tambem d'um homem politico respeila- 
vel para plenipotenciario em Portugal- 


nhol decretaria alguns desterros politicos como 
unico meio de se poder desfazer dos homens 
que consideram seus rivaes. Esta notícia fez 
impressão e as folhas ministeriaes, declaram 
que o governo não lançará mão de laes meios. 

O governo hespanhol destinou que uma es- 
quadrilha de 4 barcos de guerra cruze no Me- 
diterraneo. 


—>——— eme 


PARTE MARITO 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 30 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


CORCK. — Chal. ing. Engiweer, manteiga. 

S. MIGUEL. — H. Trez Amigos, trigo, fava, 
feijão e mais generos. 

IDEM. — H. S. João Batista, trijo, queijo é 
manteiga 

PORTO. — Vap. Luzitania. 

MAR DAS BERLENGAS. — H. Felicidade lastro. 


SANIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, em quali- 
dade de paquete. a 

HAVRE. — Esc. fr. Perle. 

SWANSBA. — Esc ing. Clarisse, lastro. 

- — Bar. rus. Eliza, sal. 

+ — Gal hanov. Alliance, lastro. 

(IDEM. — Br. Cruz 5.º, sal 

LABRADOR. — Es. ing. Lord Nelson, sal, 

FARO. — Cah. Lagarto, cortiça. 

S. MARTINHO. — Bat. Conceição de Maria en- 
commendas. 

TAVIRA. — Cah. Jesus Maria José, assucar e 
manteiga 

IBEM. — Cah. Santa Aanna, tabaco, sabão e 
encommendas. 

PORTIMAO. — H. Nova Sociedade, cortiça. 

SETUBAL. — H. Novo Feliz, trigo e cortiça. 

IDEM. -— Bat. Joven Margarida, trigo e vasi- 
lhame. - 

IDEM. — H. Segredo, trigo e madeira. 


———— 
PORTO 4 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ão alguma. 


IDEM 5. 
ENTRADAS. 


SETUBAL 6 dias. — H. Dourado, e. Sá sal. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


IDEM 5 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra 2 brigues ao O. 
Vento S. O, (brando) e o mur bom 


emo o e aeee 


VARIEDADES. 


-—- 


Inpressões. Um rico inglez possuia um 
explendido Palacio em uma das melhores pra- 
ças de Londres ; era uma habitação regia , di- 
gna de um Principe. Porem de repente o afor- 
tunato dono desta morada sentiu-se acommelti- 
do dessa terrivel enfermidade ingleza , geral- 
mente chamada spleen , sem que nenhuma 
pessoa das que viviam a seu lado podesse ad- 


Corriam rumores de que o governo hespa-' 


vinbar a causa, O certo é que o misantropo 
começava a empallidecer e eslava magro ; ape- 
nas comia, e em quanto ao vinho nem sequer 
o provava. á 4 

Por fim”, um dia vendeu de repente a sua 
magnifica habitação por um preço muito dimi- 
nuto, e foi viver para uma viella situada em 
um dos bairros mais feios e sombrios de Lon- 
dres. Todavia, pouco tempo depois de haver 
verificado a sua mudança, o aborrecido inglez co- 
meçou a renascer á existencia, e pouco a pou- 
co foi recobrando a sua alegria e habitos so- 
ciaes, que tinham sido interrompidos com a- 
quelle repentino ataque de tristeza. 

O novo possuidor do Palacio, surprehendido 
com tal misterio, pedio-lhe instantemente que 
lhe revelasse a causa. 

— Não, lbe respondeu, nnnca; não vos 
quero expor a um perigo de que me pude li- 
vrar, graças á minha precipitada fuga. 

O nosso homem fez-se rogar por muito tem- 
po; mas por fim, vencido pela perseverança do 
outro em perguntar-lhe sempre a mesma cou- 
sa, consentio em descubrir-lhe o fatal segredo, 
e para 1sso foi em sua companhia & sun antiga 
morada. Quando entraram na casa, o primeiro 
dono levou o segundo a um quarto enja janel- 
la dava para a praça em questão, e deu principio 
ao seguinte dialogo, 

— Vêdes, essa arvore que alli está? lhe 
disse apontando para uma tilia de edade e cor- 
pulencia respeilaveis. 

— Vejo, respondeu o outro, é uma arvore 
magnifica. 

— E não vedes nella nada que vos cho- 
que? 

— Absolutamente nada, 

— Então que vos parece este ramo que 
chega quasi aqui como um dedo imperioso quo 
sempre nos está indigitando ? 

— Confesso que nada de particular encon- 
lro nesse ramo. 

— Pois bem, deveis saber que se eu tives- 
se permanecido aqui alguns dias mais, uma ma- 
nhã me achariam enforcado nesse ramo que me 
altrahe e obra sobre mim como costuma obrar 
O vacuo na organisação do homem. 

E ditas estas palavras com accento solemne 
e compassado, o inglez retirou incontinente da 
janella, commovido como um homem que acaba 
de suscitar uma recordação penosa. 

O outro não disse palavra, e os nossos 
dous inglezes separaram-se em silencio ; porem 
dous dias depois um agente de polícia encon- 
trou pela manhã cêdo o novo dono da casa en- 
forcado no ramo fatal, que a aulhoridade man- 
dou cortar como medida de prudencia. 

O que concebeu a ideia primiltiva de tão 
surprehendente suicidio acha-se hoje em Paris, 
e ao contar a historia que acabamos de refe- 
rir aos nossos leitores, persiste em dizer que 
a sua fuga d'aquella casa aborrecida o salvou 
da morte como n'uma taboinha. 

— IGneis rLuCTUANTE. Segundo diz o filo- 
bo, acaba de publicar-se uma nota corresponden- 
te ao anno passado das operações da igreja fluc- 
tuante estabelecida a bordo do «lvan», no Tami- 
sa. A igreja acha-se continuamente em nave- 
gação por debaixo da ponte, s é transportada 
aos sitios em que os navios estão ancorados em 
linhas muito juntas. Os missionarios vão então 
a abordo dos navios que os rodeiam. 

Deste modo foram visitados 6,515 navios , 
1,915 barcos grandes e 6 transportes; foram 
distribuidos gratuitamente a bordo destes na- 
vios 2,015 tratados e livros, e alem disso ven- 
deram-se entre as tripulações 7,902 exemplares 
da Biblia e 1,765 livros de orações. O numero 
de maritimos que assistiram ao serviço divino 
subiu a 7 639. ' 
er 

EQUAÇÃO DO TEMPO. 

Havesno sol a meridiana dará o tiro antes 
do meio dia médio : 
Em 6 de Outubro — 1 


1 minutos — 58 segundos 
s S, 


7 » 12 + —45 » 
8 » 12 +» <31 » 
9 » 12 » —48 » 
10 » -413 0 » 0 —3 » 
11 » 13 0 » —19 » 
12 » 13 » —33 » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
LEI ELEITORAL. 


Está no prélo e será impresso até ao 
fim da semana o decreto de 30 de Se- 
tembro de 1852, pelo qual serão eleitos 
os deputados á proxima legislatura, segui- 
do dos mappas dos circulos eleitoraes, nu- 
mero de fogos que comprehende cada um 
e os deputados que tem a eleger em har- 
monia com a nova divisão territorial, e 
precedido d'uma Guia Eleitoral, ao alcan- 
ce de todos os eleitores; terminando com 
o decreto de 29 de Setembro passado, 
que marca os trabalhos que tem a fazer- 
se para as futuras eleições, e os dias em 


que se devem reunir as commissões, pro- 
ceder à eleição, etc. R 
Rua do Bomjardim n.º 6 a 11. 


h 


ANNUNCIOS. 


O escriptorio deste jornal existe um 

guarda chuva, que alguem aqui dei- 
xou no sabbado. A pessoa a quem per- 
tença póde procural-o, 


O dia 7 do corrente pelas 11 horas da 
manhã haverá na Juntina rua dos In- 
glezes, por conta e risco de quem perten- 
cer, leilão d'arroz da India vindo de Lon- 
dres na ultima viagem do vapor VESTA. 
[1:229] 


M.7º ADELLE VENCEUS. 

' Modista de Paris, tendo chegado a esta 
cidade, aonde se demorará poucos dias, tra- 
zendo um lindo e variado sortimento de cha- 
peos, toucas, mantelletes bordados e ma- 
is arligos proprios para toilletes espera me- 
récer a concorrencia de todas as senhoras, 
pois alem da baratesa, offeréce o bom gos- 
to e variedade. Hotel de Paris, rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 19. [1:230] 


ENDE-SE uma morada de casas 
com 'um grande e bello quin- 

tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 
Na mesma caza dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [1231] 


'cia no Cartorio do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OAQUIM LEITE DE FARIA GUIMARÃES, 
mudou para a rua do Correio n.º 14 
(antigamente viella.) [1:199] 


O dia 15 d'Outubro, pelo meio dia, na 

Casa das Audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Ferreira, se tem de proceder na 
rematação de uns armazens sitos na Cal- 
cada das Freiras em Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de 2 cumes, com suas ta- 
noarias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:0488000 rs. Quem pertender ver a 
louvação o póde fazer nos autos da fallen- 
referido Tribunal a 
[1;186] 


cargo do escrivão Lessa. 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. [1:188] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


Advogado Alberto de Souza Neves, mu- 
0 dou o seu eseriptorio para a rua do 
Principe n.º 170 e 171. [1:234] 
'OAQUIM José de Souza Reis escrivão de Di- 
reito da 1.º vara da commarca, e An- 
tonio Domingos dos Santos escrivão do Juizo 
de Direito criminal, mudaram a sua resi- 
dencia para o Largo de Santo Ildefonso 
nº 4. [1:225] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
À [1:226] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


M attenção à maior 
commodidade dos 

= passageiros das Dili- 
gencias a hora da partida destas ha pouco 
annunciada, será alterada da forma se- 
guinte: até o dia 15 do corrente mez d'Ou- 
tubro inclusive, continuarão a partir às 5 
horas da manhã; no resto deste mez ás 
6: e em Novembro, Dezembro e Janeiro 
as 7. 


Delegado Bazilio Alberto de Souza Pin- 
to, mudou o seu escriptorio para a rua 
do Almada n.º 341, e não 241 como por 
- engano tem sido annunciado neste e n'ou- 
tros jornaes. 
M STANNIUS & €.º mudaram o seu 
« escriptorio para o largo das Virtu- 
des n.º 22. 
Porto 1 d'Outubro de 1856. 


[1220]. 
ICOLAS PIKE Consul dos Estados e 
dos d'America mudou o seu escriplo- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. [1:207] 


Nº Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 


der bistouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-se um variado sortimento 
de objectos de charão, taes como ; mesi- 
nhas .de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc.; e de «Blectro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para sentrora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


| poderá tractar do seu ajuste. 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


O0AO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


q == ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
[799] 


Advogado Antonio Augusto Alves de 
Souza, mudou o seu escriptorio para a 
rua do Bomjardim n.º 457. [1:208] 


UNHA & BAUCK, mudaram o seu escrip- 
torio para a rua d'Alfandega n.º 4. 
[1:210] 


NDE-SE a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. ' 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 


Administrador da massa fallida de José 

Barboza, fabricante que foi nesta cida- 
de, faz publico que nos dias 24 e 25 do 
corrente pelo meio dia, nas casas da fa- 
brica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
se tem de proceder na rematação de to- 
dos os bens pertencentes ao mesmo falli- 
do, a saber: todo o Edificio da fabrica 
que se compõe d'uma grande morada de 
casas e suas pertenças com o n.º 50 pa- 
ra a rua Fernande Thomaz louvadas livre 
de todos os encargos em 6:9003000 reis, 
quatro moradas de casas Lerreas com fren- 
te para a rua do Poço das Patas n.º 46 
a 49, varias maquinas de fiação Lorcedu- 
ra e tecelagem, e finalmente varios moveis 
e fazendas como tudo melhor consta“ da 
respectiva louvação nos autos da fallencia 
no Cartorio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. [1:1487] 


INDOS carroções se alugão 
na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. [1:211] 


A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 
se um bilhar francez novo com car- 


ancas. [1:216] 


ju 


- COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do corrente, tem de ser arre- 
matadas perantea Direcção 4 acções 
por falecimento dos snrs. Accionistas Ma- 
noel Francisco Ramos, e Francisco Coe- 
lho da Rocha. 
Porto 23 de Setembro de 1856. 
Os Directores 

Manoel Martins Pontes. 
Francisco dos Santos Tavares. 
[1:162] 


(gg) 
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Nº dia quarta feira 8 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na rua da Fonte 
Taurina n.º 37, tem de arremaltar-se uma 
porção de arroz avariado, em pequenos 
lotes. [1,235] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons cominodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada- de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesina 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é, dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu donv José Francisco Mon- 
eiro. [577] 


REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 

Na Typographia do publicador , largo do 
Laranjal n.º 4, acham-se prompltas as fôrmas 
deste acreditado Reportorio, de que, no longo 
espaço de 15 annos foi proprietario o publica- 
dor 0snr. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 16 no vapor DUQUE DO PÓRTO. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se vo Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 

[1:203] 


Para Glasgow. 
O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sahio 


A Ni 
si deste porto em 16 de Se- 


tembro deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow alé o dia 12 do 
corrente. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e oulros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios A, Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24, [1:136] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Briguo DAMÃO, sahirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 


"dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. 


e passageiros, caixa João Eduardo 


[1233] 


SOCIEDADE AMIZADE. - 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. | 

£ aa t b. é 
Sahirá para Lidibê na SA 
feira 7 do cotrente ás 4 
horas da tarde O vapor 

D. PEDRO Y. 

Para carga e passageiros Naciane no 
escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12 
t 


1:224] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue TRES AMIGOS, sa- 
hirá no dia 16 de corrente per- 
mittindo o tempo para carga e 
passageiros trata-se com João 
srs » Eduardo dos Santos na Praia 
de Mirugaya n.º 157. [1:086] 


Para o Rio de Janeiro. 


FUN A galera NOVA SUBTIL, sohirá logo 


que a barra der lugar, ainda recebe 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


passageiros. Caixa João Eduardo dos 


[986] 


sb A Barca AMELIA sahirá muito breve 
[1232] 

A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 

cebe alguma carga, mas não tem lugar para 
ocapitão a bordo, (991) 
Vae sahir'no dia 25 do corrente a 

gar neste ou naquelle porto — trata-se com Ma- 


Para o Rio de Janeiro. 
para aquelle porto: reecbe carga e 
passageiros, caixa João Eduardo dos 

Santo na praia de Miragaia n.º 157. 
Para o Pará. 
FSM bas, sahirá no dia 15 du corrente 
se“o Lompo o permiltir; ainda re- 
passageiros. Falla-se na rua do Calvarion.º 47, 
com Manoel Pereira Guimarães e Silva, ou com 

Para o Rio de Janeiro. 

FM galera « AMIZADE » capitão San- 

tos: para carga e passageiros a pa- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
170) 


Para Londres. 


FM novo brigue FLOR DE MARIA. 


Para Liverpool. 


A escuna AMISADE. 

Quem quizer carregar dirija-se a J. D. de 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 
101 — ou na praça ás horas do costume. 

28) 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 20 dq corrente a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 


sb, Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 


beerd Junior & G.º [1:147] 


A sahir com brevidade a barca FER- 


Para o Rio de Janeiro. 
é REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 


e 19. [1:097] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter já parte do seu car- 
regamento prompto, a barca FER- 


NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
cla-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. — 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 
Te 

Para a Bahia. 

A nova e hem construida galera 
EH VASCO DA GAMA, commandante João 

Pereira dos Santos. Pertende sabir 
no fim do corrente mez para alguma cargs * 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (98 
Para o Rio Grande do Sul é 

Porto Alegre. 

O novo e bem construido brigue 
Ey — OUMENSE — sabirá com muita 

brevidado, por ler parte do-seu car 
regamento prompto. Para carga o passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rus 
dos Inglezes n.º 29 e 30, + (1.206 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. - 


PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMME NCIO - 


